Hoje

Fernanda Kreling Mallmam - 3° ano A E.M.

Sol no rosto. Fecho a cortina. Banheiro. Visto-me. Café. Notícias. Carro. Engarrafamento. Espero o sinal abrir. Estaciono. Entro no elevador. Abrem-se as portas. Vejo o meu chefe analisando-me. Ótimo jeito de começar o meu dia. Talvez eu receba um aumento, era isso o que aquele ser plantado na minha frente estava prestes a dizer. Duvido. Não recebo um há anos.

Claro que estava correto. “Graças às oscilações do mercado, nossa empresa deverá realizar alguns cortes. Por causa disto, sua sala e as demais ocuparão um único espaço, com seus devidos comprimentos. Tenho certeza que todos entenderão. Adoro meu chefe. Trabalhando por 9 horas. Visto meu tênis, troco de roupas. Vou correr no parque. Volto uma hora depois. Procuro meu carro no estacionamento da empresa. Roubaram-me. O celular e a carteira ficaram dentro do veículo. Vou ter que ir a pé até minha casa, cerca de dezesseis quarteirões a leste. Ainda é dia. Ajoelho-me em um banco. Estou realmente cansado. Choro. Lágrimas que há muito não corriam pelo meu rosto.

Sem perceber, começo a andar, a correr desesperadamente. O que me adianta essa vida atribulada, regada a partir de números somente? Será que avaliam o quão feliz é alguém baseado somente em quanto dinheiro ela tem? E se eu nunca alcançar nenhuma posição de destaque naquela empresa? É possível. Sim, é provável que eu acabe nesta rua, correndo sem sentido, sem direção, a espera de alguma resposta. Todos nós vamos em busca de respostas. Alguém já as encontrou? Não quero voltar aquela casa, sozinha, solitária. Não quero aquele emprego, aquela empresa. Quero correr, correr disto tudo, esvaziar minha alma entorpecida por desejos inalcançáveis. Quero ser livre, ter meus ideais, minhas próprias vontades. Não, não quero esperar até que alguém me diga o que fazer. Não preciso de valores, de notas, de porcentagens. Preciso de sorrisos. Preciso de abraços ao invés de apertos de mão. Tudo agora parece tão claro como um dia de sol que há muito tempo não surgia.

Olho para o alto a chuva cessara. O céu mostra seus raios luminosos. Uma brisa refresca meu rosto aquecido pelo calor de uma tristeza amargurada há tanto. Ouço um som, um canto. É uma voz conhecida, da qual não me lembro plenamente da fisionomia do seu cantor. É linda. Fecho os olhos e sinto sua repercussão em cada parte de meu corpo. As lágrimas se enxugam. Abro meus olhos e deparo-me com um pequenino animal me chamando para a vida; é um pequenino bem-te-vi.
